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RESUMO 

 

 

BOURGUIGNON, Marco A. M. Ensino de Sociologia e Sociedade da Informação: 

Análise e desafios do currículo de Sociologia no Ensino Normal do Estado do Rio de 

Janeiro. 2017. 110 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Formação de 

Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2017. 

 

 

O presente trabalho tem como objetivo fazer uma análise e uma reflexão de 

questões vinculadas à construção do currículo do Ensino de Sociologia no Ensino Médio, 

tomando como recorte específico o Currículo Mínimo do Curso Normal do estado do Rio 

de Janeiro. Uma das principais preocupações consiste em abrir uma discussão sobre a sua 

relação com a sociedade contemporânea, sobretudo se considerarmos a grande 

complexidade social, econômica e cultural em que estamos inseridos, como apontam as 

proposições de Bell (1996), Castells (2010) e Schaff (1995), entre outros teóricos que a 

definem como “a Sociedade da Informação”. Tal cenário desafia os pesquisadores a 

refletir sobre como transmitir os conhecimentos das ciências de referências aos jovens, 

mediante a liquidez das relações sociais (BAUMAN, 2001) e a volatilidade das 

informações armazenadas e transmitidas pela tecnologia da informação e comunicação. 

A concepção da expressão Sociedade da Informação não pode ser pensada 

separadamente dos processos de legitimidade das sociedades capitalistas e do atual papel 

das políticas dos Estados Nacionais. As mobilizações, na generalidade dos discursos e 

das análises, levam em direção ao alcance a designada sociedade do conhecimento. Por 

isso muitos teóricos da Sociedade da Informação invocam os sistemas educativos e a 

escola como parte do processo de mudança.  

 

Palavras-chave:  Ensino de Sociologia. Sociedade da Informação. Currículo. Educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

BOURGUIGNON, Marco A. M. Teaching Sociology and Information Society: Analysis 

and challenges of the Sociology curriculum in the Normal Teaching of the State of Rio 

de Janeiro. 2017. 110 f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Formação 

de Professores, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, São Gonçalo, 2017. 

 

 

The present work has as objective to make an analysis and reflection of questions 

related to the construction of the curriculum of the Teaching of Sociology in High School, 

taking as a specific cut the Minimum Curriculum of the Normal Course of the state of 

Rio de Janeiro. One of the main concerns is to open a discussion about its relationship 

with contemporary society, especially considering the great social, economic and cultural 

complexity in which we are inserted, as the proposals of Bell (1996), Castells (2010) and 

Schaff (1995), among other theorists who define it as "the Information Society". This 

scenario challenges the researchers to reflect on how to transmit the knowledge of the 

reference sciences to young people through the liquidity of social relations (BAUMAN, 

2001) and the volatility of information stored and transmitted by information and 

communication technology. 

The concept of the expression Information Society can not be thought separate 

from the processes of legitimacy of capitalist societies and the current role of National 

State policies. The mobilizations, in general discourse and analysis, lead towards the so-

called knowledge society, so many Information Society theorists invoke education 

systems and school as part of the process of change.  

 

Keywords: Sociology Teaching. Information Society. Curriculum. Education 
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INTRODUÇÃO 

 

Um ensino harmonioso deve conciliar o universalismo inerente 

ao pensamento científico e o relativismo que ensinam as ciências 

humanas, atentas à pluralidade dos modos de vida, das 

sabedorias e das sensibilidades culturais. 

Pierre Bourdieu (1930-2002) 

 

O Ensino de Sociologia, desde o início da sua trajetória como disciplina na Educação 

Básica, preocupa-se em enfatizar que o seu conteúdo não está separado do contexto social no 

qual está inserido. Assim, não há como pensar a disciplina sem considerar as conexões 

existentes entre a escola/Educação e as demais instâncias da vida social. Essas conexões estão 

intrinsecamente ligadas à própria contemporaneidade, ou seja, a um mundo no qual a 

informação e a comunicação se intensificam com o uso de novas tecnologias. Conexões que 

implicam na política da permanência do seu ensino nos currículos escolares. 

Não podemos negar que estamos vivendo uma nova revolução tecnológica. Alguns 

teóricos chamam-na de informacional, outros, de técnico-científica (SANTOS, 1996). Outros, 

ainda, seguindo a tradição histórica, de terceira Revolução Industrial (KUMAR, 1997). 

Qualquer que seja a definição usada, o fato é que a tecnologia da informação e comunicação 

(TIC) impõe mudanças profundas nas relações econômicas, políticas, culturais e sociais. É de 

se esperar, portanto, que também implique mudanças no sistema educativo, de todos os países, 

pela necessidade de adaptação às novas tecnologias. O currículo é o principal instrumento de 

ajuda para expressar essas mudanças. Vale lembrar que o currículo não é apenas o conjunto de 

conteúdos que devem ser ensinados, mas é também a expressão das políticas, tensões e 

ideologia daqueles se propuseram a criá-lo. 

O termo “Sociedade da Informação” é usado para designar o momento histórico 

contemporâneo e suas teias de relações sociais conjugadas com o intenso uso da tecnologia da 

informação e comunicação, o que será visto logo no primeiro capítulo. Nesse capítulo, 

travamos uma discussão teórica sobre os aspectos que nos fizeram considerar a Sociedade da 

Informação como a melhor concepção para designar a contemporaneidade, denominada de Pós-

Moderna, ante o esgotamento das características que marcaram a Modernidade. Refletindo 

desta forma, todos os currículos criados e praticados inserem-se no contexto da Sociedade da 

Informação, mesmo que não façam explícita menção a este termo. 

Já o Ensino de Sociologia abrange as três áreas de conhecimento das Ciências Sociais, 

a Antropologia, as Ciências Políticas e a Sociologia propriamente dita, e que, uma vez 

associadas e articuladas, compõem o currículo no Ensino Médio. No capítulo 2, discutiremos o 

oferecimento da Sociologia – disciplina disposta nos currículos escolares por força de lei, não 
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obstante diversas escolas ministrarem o Ensino de Sociologia em período anterior aos 

dispositivos legais –, a partir de um histórico de discussões e embates, no campo do currículo, 

seara de muitas disputas. 

A Sociologia teve sua história marcada por idas e vindas entre os conteúdos oferecidos 

nas escolas brasileiras. Tal fato pode apontar a ausência de referenciais curriculares, pois 

mesmo constando das Orientações Curriculares Nacionais (2006) – OCN –, não há consenso 

sobre o que deve ser ensinado, assim como encontra-se em construção os acordos atinentes à 

seleção bibliografia da disciplina. Talvez, isso tudo se deva ao fato de as Ciências Sociais terem 

sido afastadas da Educação, ou melhor, terem permanecido apenas como referenciais teóricos 

da Sociologia da Educação. Conforme Moraes (2003): “A educação, como objeto ou campo de 

atuação, já há muito vem passando por um processo de desvalorização, não só entre cientistas 

sociais, mas também quanto ao que se refere ao nível básico” (MORAES, 2003, p. 10). 

Estamos vivendo em um mundo de grandes transformações, principalmente nos 

quesitos de tecnologia e informação. Hoje, a nossa juventude tem acesso rápido e instantâneo a 

uma base de informação que acaba competindo com os saberes tradicionais. O desafio é 

converter essas informações em conhecimento, desmitificando e também desnaturalizando a 

sociedade e a nossa própria Educação. 

O presente trabalho tratará da análise e da reflexão de questões vinculadas à 

construção do currículo do Ensino de Sociologia no Ensino Médio1, dando ênfase à experiência 

na participação no processo de elaboração do Currículo Mínimo do Curso Normal do Estado do 

Rio de Janeiro. Nossa investigação, portanto, não tem como lastro um currículo ideal, mas a 

experiência direta de participação in loco nos trabalhos de construção de um currículo real, com 

qualidades e imperfeições típicas das experiências humanas. Pois foi este currículo concreto, 

elaborado pelos pares, durante um longo período de discussões e de disputas políticas, teóricas 

e ideológicas, que nos serviu de importante referência para moldar esta pesquisa. 

Uma das principais preocupações consiste em abrir uma discussão sobre a sua relação 

com a sociedade contemporânea, sobretudo se considerarmos a grande complexidade social, 

econômica e cultural em que estamos inseridos, conforme apontam as proposições de Bell 

(1996), Castells (2010) e Schaff (1995), entre outros teóricos que a definem como “a Sociedade 

da Informação”. Assim, também defendemos, nesse trabalho, que a melhor forma de observar a 

sociedade contemporânea, independente de outras correntes teóricas, é categorizá-la como 

Sociedade da Informação. É a partir das políticas para a Sociedade da Informação que os 

currículos são construídos. Não devemos perceber o currículo apenas como uma organização 

                                                 
1  É interessante lembrar que hoje há uma grande discussão quanto a uma Base Nacional Curricular Comum para o 

Ensino Médio (BNCC). A Medida Provisória 746/2016 retirou a obrigatoriedade da Sociologia no Ensino Médio, 

jogando a responsabilidade da sua permanência na construção dessa Base. 
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de conteúdo a serem abordados em sala de aula, mas devemos levar em consideração toda a 

trama que o articula, as suas personagens e as definições de forças que atuam na sua 

construção. 

Tal cenário desafia os pesquisadores a refletir sobre a forma de transmitir aos jovens 

os recortes dos conhecimentos das ciências de referências, mediante a liquidez das relações 

sociais (BAUMAN, 2001) e a volatilidade das informações armazenadas e transmitidas pela 

tecnologia da informação e comunicação. Defendemos a ideia de que a Sociedade da 

Informação, conforme veremos no desenvolvimento do capítulo 1, ao possuir um grande elo 

com a educação, passa a moldar as políticas públicas dos currículos da sociedade 

contemporânea. 

O currículo de Ensino de Sociologia na Sociedade da Informação constitui um desafio 

pedagógico e didático dos mais complexos, ainda mais nesse momento em que políticas 

públicas brasileiras sugerem a Educação mediada por tecnologias, ao modo de soluções rápidas 

e factivas para problemas complexos do nosso contexto educacional. Certamente, o mais 

candente desses problemas é a necessidade de ressignificação da escola de Ensino Fundamental 

e Médio frente ao avanço e à popularização das Novas Tecnologias de Informação.2 Não cabe 

apenas considerar a complexidade curricular dos conteúdos a serem ensinados, mas, também, 

os meandros das políticas públicas voltadas para a construção curricular. Políticas que levam a 

pensar no uso massificado das TIC e a ressignificação da própria educação frente a demandas 

sociais cada vez mais exigentes. Trataremos, como exemplo prático, da construção do 

Currículo Mínimo de Sociologia do Curso Normal do Estado do Rio de Janeiro. Uma das suas 

principais diretrizes era a virtualização dos seus conteúdos e materiais didáticos, em 

plataformas da Internet, um prelúdio importante para a entrada do ensino médio na Era da 

Informação. 

Apple (2006) levanta uma questão muito interligada às transformações ocorridas na 

sociedade e suas implicações no sistema educacional e na definição do currículo: “De quem é o 

conhecimento de maior valor?” (APPLE, 2006, p.21). Sacristán (2000) nos lembra que o 

currículo expressa uma relação dialética escola-sociedade. Logo, em uma sociedade marcada 

por divisões de classes e conflitos de interesses, o currículo espelha essa realidade: não é 

neutro, mas, por meio de perspectiva técnica, tenta nos convencer do contrário (SACRISTÁN, 

2000, p.20). A relação de determinação sociedade-cultura-currículo explica que a atualidade do 

currículo se estimula nos momentos de transformações nos sistemas educativos, como reflexo 

da pressão que a instituição escolar sofre em diversas frentes para adaptar seus conteúdos à 

própria mudança da sociedade (SCARISTAN, 2000, p.20). 

                                                 
2 É importante ressaltar que o objetivo deste trabalho não é se dedicar à tecnologia da informação no Ensino de 

Sociologia, ou melhor, não é se dedicar ao uso de computadores, celulares e afins em sala de aula. 
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A Sociedade da Informação, como momento histórico contemporâneo, é um fator de 

presença inquestionável, a ponto de ser igualmente incontornável a sua implicação com seu 

público-alvo direto, ou seja, a juventude na escola. 

No primeiro capítulo, é aberta a discussão sobre o que é a Sociedade da Informação, 

suas teorias e os principais autores que a ela se dedicaram, como Daniel Bell, Adam Schaff e 

Manuel Castells. Também relacionamos a concepção de Sociedade da Informação, designativo 

da sociedade contemporânea, com a ideia do currículo de Ensino de Sociologia e a proposta do 

uso da tecnologia da informação e comunicação. Lembramos que a ênfase recai na experiência 

de nossa participação na equipe que elaborou o Currículo Mínimo do Curso Normal do Estado 

do Rio de Janeiro. Voltamos a frisar que tivemos a oportunidade de observar in loco todo o 

processo de construção dessa proposta, estabelecendo um caminho lastreado na experimentação 

e na observação participante. 

No capítulo seguinte, a pretensão é a de compreender como se deu, ao longo dos 

tempos, a construção do Ensino de Sociologia, em consonância com as Ciências Sociais, na 

qualidade de uma ciência de referência. O objetivo desse capítulo é mostrar que o Ensino de 

Sociologia tem uma ligação tênue com a própria história da educação brasileira e das políticas 

educacionais. Da sua primeira tentativa de implementação, até os dias contemporâneos, 

desejamos mostrar um conjunto de forças em disputas. O jogo vai além da intencionalidade de 

pensar o aluno e a educação. 

Para tanto, é feita uma reconstituição histórica da disciplina, desde a primeira vez em 

que se manifestou o interesse em lecioná-la, no, então, ensino secundário, no final do século 

XIX, com a institucionalização das Ciências Sociais no país, passando pelos momentos em que 

a Sociologia deixa de constar nos currículos, até voltar a ser ministrada algumas décadas mais 

tarde. Durante o percurso dessa trajetória, o intuito é demonstrar, ainda, que, durante o século 

XX, houve uma correspondência entre o que era demandado pela ciência referencial e a 

disciplina que dela derivava. Percebemos que permanência ou não permanência da Sociologia 

fora resultado de políticas e disputas de quem lecionava o quê. Se, logo no início, durante o 

século XVIII e XIX, a demanda era a filosofia positivista, na contemporaneidade, a demanda se 

torna a formação para a Sociedade da Informação. Formação que não apenas visa a tecnologia, 

ou o seu uso, mas a ressignificação da sociedade para um mundo onde as TIC ganham 

prioridade à frente de qualquer outra possibilidade. A ideia não gira apenas em torno da 

tecnologia, mas de toda uma concepção de mundo e de vida, como poderemos observar durante 

o capítulo 1, parte em que apresentarei a teoria da Sociedade da Informação e os seus 

pensadores. 

A perspectiva aberta no capítulo anterior conduz ao terceiro capítulo, em que há uma 

reflexão sobre algumas questões relacionadas ao currículo de Sociologia, dando ênfase ao 
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Currículo Mínimo do Curso Normal do Estado do Rio de Janeiro do ano de 2012, de cuja 

produção o autor desta dissertação participou, na qualidade de membro integrante da equipe de 

elaboração. A redefinição das políticas de educação para adaptação às novas configurações de 

linguagem e meios de processar informação da nossa sociedade, mediada pela tecnologia da 

informação, trouxe em si a necessidade de recontextualizar a sistematização e a transposição 

didática dos conteúdos das ciências de referência para as aulas de Sociologia. Essa 

compreensão do currículo de Sociologia se dá a partir da conceituação de recontextualização de 

Bernstein (1996a; 1996b) e da concepção de transposição didática de Chevallard (1991). Tanto 

a recontextualização, quanto a própria transposição didática, não apenas recaem no conteúdo 

que deve ser ministrado em sala de aula, mas elas também são frutos de políticas derivadas de 

uma proposta maior de sociedade e de formação para o trabalho. 

Ainda no capítulo três há uma narrativa sobre a participação nas equipes de produção 

curricular de Sociologia da Rede Pública de Educação do Estado do Rio de Janeiro, em dois 

momentos distintos: um deles, em 2005, quando a disciplina ainda não era obrigatória por Lei 

Federal (havia compulsoriedade por Lei Estadual, no Rio de Janeiro); e o segundo momento, 

em 2012, quando a Sociologia já estava inserida como disciplina obrigatória, e houve a 

participação na equipe de produção do Currículo Mínimo do Curso Normal. Algumas questões 

observadas são tão contemporâneas que ainda nos levam a pensar como estes currículos são 

construídos, quem os constroem e quem deve lecionar o quê. 

Tendo em vista essas questões, e a partir da experiência do autor como professor de 

Sociologia da Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro e de sua participação como 

membro da equipe que elaborou o currículo do “Guia de Reorientação Curricular: Sociologia – 

Materiais Didáticos”, de 2006, e o “Currículo Mínimo de Sociologia (Curso Normal)”, de 

2013, o objetivo geral deste trabalho é refletir sobre o currículo do Ensino de Sociologia na 

Sociedade da Informação. Mais especificamente, aqui, se quer realizar uma análise da 

construção do Currículo Mínimo de Sociologia do Curso Normal do Rio de Janeiro.  

Por fim, esperamos que esta pesquisa possa contribuir para importante discussão e 

reflexão sobre o Ensino de Sociologia na Educação Básica e no campo da produção teórica da 

Sociologia do Currículo. 
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CAPÍTULO 1 

A sociedade contemporânea como Sociedade da Informação e suas teias de 

relações sociais: o lugar do Ensino de Sociologia 

 

 

O objetivo deste capítulo é demostrar como a Sociedade da Informação assume um 

papel importante para contextualizar a sociedade contemporânea, ressignificando as instituições 

presentes, principalmente a educação. Essa ressignificação da sociedade levaria à criação de 

políticas públicas que passam a referendar as construções de currículos escolares.  

Primeiro, devemos apontar o significado de Sociedade da Informação, de onde surgiu 

e quais são os principais teóricos. Sem isso a teoria figura apenas como uma palavra entre 

outras tantas para designar a contemporaneidade. Segundo, qual o motivo que nos levou a 

refletir que a concepção de Sociedade da Informação é a melhor forma de abordamos e 

explicarmos a sociedade contemporânea.  

A nossa posi­«o ® a de que o termo ñSociedade da Informa­«oò, n«o obstante as 

divergentes que provoque entre os cientistas sociais, reúne acúmulo teórico suficiente para que 

a utilizemos com a finalidade de caracterizar a sociedade contemporânea e suas interfaces com 

o campo da educação. Partindo deste pressuposto conceitual ï a Sociedade da Informação ï, no 

capítulo 3, pretendemos analisar o processo de construção do Currículo Mínimo Normal do 

Estado do Rio de Janeiro. Lembramos que currículo é bem mais do que o resultado da seleção 

de conteúdos, de referenciais teóricos e de opções metodológicas que fazemos constar do plano 

de curso de uma disciplina. Os estudos sobre o currículo dão-nos a perspectiva de que é 

também necessário pensar em diversos condicionantes envolvidos na sua confecção e que 

abrangem dimensões sociais muito mais amplas. 

Os currículos contemporâneos se constroem tendo como principal foco o uso e as 

atribuições do pensamento engendrado na Sociedade da Informação. Significa dizer que a 

reflexão sobre o currículo envolve pensar o conteúdo disposto para o ensino dos jovens, mas, 

sobretudo, a materialização de políticas voltadas para a sociedade altamente conectada, através 

das crescentes possibilidades de virtualização, e os usos dessas tecnologias para o mundo do 

trabalho capitalista. 

A seguir veremos as cinco importantes teorias, ou cinco visões sobre a Sociedade da 

Informação para entendermos melhor o seu significado conceitual. 

 


